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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivo: este estudo tem por objetivo analisar a eficácia do uso da 
aromaterapia durante o trabalho de parto e parto. Metodologia: trata-se de um estudo 
do tipo revisão Integrativa, com busca por artigos nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e 
Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) publicados no período 
de janeiro de 2014 a março de 2019. Resultados: A partir da análise de 07 artigos 
da amostra final do estudo evidenciou-se que a aromaterapia foi eficaz para reduzir 
a intensidade das contrações durante o trabalho de parto em diversos estágios da 
dilatação cervical, sem, no entanto, diminuir a duração e frequência das mesmas. Além 
disso, o uso de tal método traz maior satisfação para as mulheres com o processo 
de parto e nascimento. Conclusão: A aromaterapia é um método não-farmacológico 
de alívio da dor eficaz, sem danos colaterais para a mãe e para o concepto, de baixo 
custo e que pode ser utilizada por enfermeiros obstetras na assistência ao trabalho 
de parto como tecnologia assistencial para o aprimoramento do processo de trabalho 
em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Aromaterapia, Trabalho de Parto, Dor do Parto. 

EFFECTIVENESS OF AROMATHERAPY IN CHILDBIRTH AND CHILD 
WORK

ABSTRACT: Aim: This study aims to analyze the effectiveness of aromatherapy during 
labor and delivery. Method: this is an Integrative review type study, searching for articles 
in the Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Nursing Database (BDENF), 
and International Health Sciences Literature (MEDLINE) databases published in the 
period from January 2014 to March 2019. Results: From the analysis of 07 articles 
in the last sample of the study, aromatherapy was effective in reducing the intensity 
of contractions during labor in various stages of cervical dilation, without, however, 
decrease their duration and frequency. In addition, the use of such a method brings 
greater satisfaction to women with the process of childbirth and birth. Conclusion: 
Aromatherapy is an effective non-pharmacological method of pain relief, without 
collateral damage to the mother and the fetus which is low cost and can be used by 
obstetric nurses in assisting labor, as an assistive technology for the improvement of 
the health work process.
KEYWORDS: Aromatherapy, Labor, Obstetric, Labor Pain.

1 | 	INTRODUÇÃO
A maternidade é um importante evento no ciclo vital da mulher, para a qual 
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seu corpo está fisiologicamente preparado. A construção do processo que leva a 
maternidade inicia antes da gestação e vai até após o nascimento do concepto, 
onde a mulher ajusta seu corpo e a sua mente para essa marcante experiência 
(GREINERT; MILANI, 2015).

De acordo com Mamede et al. (2007) e Silva et al. (2018) o trabalho de parto 
é um processo fisiológico que ocasiona contrações uterinas e dilatação, além de 
somar com a pressão que o feto exerce sobre as estruturas pélvicas aumentando 
a intensidade da dor. Mas a dor não está somente associada a esse processo 
fisiológico, pois, outros fatores contribuem para a exacerbação desse quadro, como: 
o medo, o estresse e a tensão que na maioria das vezes estão ligados à falta de 
esclarecimentos sobre os eventos que envolvem o trabalho de parto, assim como, a 
apoio às parturientes que acaba sendo incipiente ou mesmo inexistente em diversos 
contextos assistenciais. 

Durante o trabalho de parto a dor pode ser descrita em dois momentos. 
No primeiro estágio, fase da dilatação, é provocada pelas contrações uterinas e 
dilatação da cérvice. O segundo momento se dá no período expulsivo, no qual além 
desses fatores, a dor alia-se a pressão que o feto exerce nas estruturas pélvicas 
aumentando a sua intensidade, fato que torna a experiência de partir algo desafiador 
para muitas mulheres (SARTORI et al., 2011).

É relatado por Koettker, Brüggemann e Dufloth (2013) como parte desse 
processo fisiológico da parturição, que podem ser notadas algumas características 
bem específicas no que se refere ao processo da dor, sua intensidade e sua 
localização, fazendo-se necessário estabelecer uma forma viável e prática de 
avaliar o grau de dor vivenciado pela parturiente, com a finalidade de contribuir para 
uma assistência direcionada a esses respectivos aspectos através dos métodos não 
farmacológicos de alívio da dor e consequentemente relaxamento da parturiente.

Os métodos não farmacológicos usados durante o período chamado de 
trabalho de parto para alívio de dor são alguns métodos específicos de cuidados 
que englobam conhecimentos estruturados quanto ao desenvolvimento da prática 
de enfermagem em centro obstétrico, usado de acordo com a necessidade de cada 
paciente. Esses métodos, utilizados especificamente nesse período, vem desde a 
década de 60 sendo alvo de estudos, porém, em geral, em algumas maternidades 
brasileiras passaram a ser introduzidos a partir da década de 90, com o movimento 
de humanização do nascimento e com as recomendações do Ministério da Saúde 
(SARTORI et al., 2011).

Torna-se então, cada vez mais comum o uso de técnicas, que incluem o 
relaxamento, na tentativa de avaliar os fatores estressantes durante o trabalho de 
parto e parto, exemplos que tem sido utilizado são: banho terapêutico, massagens, 
técnica de respiração e relaxamento, aromaterapia, mudança de posição e 
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musicoterapia (GREINERT, MILANI, 2015).
Um dos métodos mais utilizados é a aromaterapia, que consiste em uma 

técnica de relaxamento através de óleos e essências aromatizadas para o alívio 
da dor, podendo ser estes os de camomila e erva doce, hortelã-pimenta, lavanda, 
dentre outros, todos com a função de amenizar a percepção da dor das contrações 
pelas parturientes (KOETTKER, BRÜGGEMANN, DUFLOTH, 2014).

Atualmente as questões voltadas para humanização no parto vem ganhando 
grande visibilidade, nesse contexto o uso da aromaterapia é considerado de grande 
relevância, tendo em vista que representa uma valorosa ferramenta no exercício 
profissional do enfermeiro, atuando como uma medida não farmacológico para alívio 
da dor e relaxamento durante o trabalho de parto e constitui-se como tecnologia de 
cuidado, inclusive recomendada pelo Ministério da Saúde do Brasil para utilização 
nos protocolos assistências (OSÓRIO; SILVA JÚNIOR; NICOLAU, et al. 2014).

Desta forma, evidenciar quais aromas e técnicas de uso destes estão sendo 
utilizados e estudados torna-se fundamental para consolidar evidências científicas a 
respeito do tema e qualificar ainda mais os protocolos assistenciais em obstetrícia, 
qualificando o processo de trabalho em saúde durante o trabalho de parto e parto.

Assim pergunta-se: Qual a eficácia da utilização da aromaterapia durante o 
trabalho de parto e parto?

Neste sentido, este estudo tem por objetivo analisar a eficácia do uso da 
aromaterapia durante o trabalho de parto e parto.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa, que estabelece uma 

discussão sobre uma temática desenvolvida a partir de artigos independentes no qual 
se busca identificar, relacionar e analisar os resultados encontrados, contribuindo, 
pois, para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados 
ao paciente. Para este estudo optou-se pelo desenvolvimento com base em seis 
etapas descritas na literatura (TEIXEIRA et al., 2013). 

Na primeira etapa do estudo, após uma análise preliminar da literatura definiu-
se a seguinte pergunta norteadora: Qual a eficácia da utilização da aromaterapia 
sobre o trabalho de parto e parto?

Para a busca da amostragem do trabalho foram utilizados artigos científicos 
de periódicos indexados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO); Biblioteca de Enfermagem (BDENF), e Sistema Online de Busca e Análise 
de Literatura Médica (MEDLINE). Foram utilizados, para a busca dos artigos, os 
seguintes descritores: aromatherapy, obstetric, labor pain e obstetric labor, cruzados 
com o operador boleano and. Todos os descritores foram retirados do DeCS- 
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Descritores em Ciências da Saúde e do MeSH- Medical Subject Headings.
Quanto aos critérios de inclusão foram selecionados os artigos que estavam 

em texto completo, publicados em língua portuguesa ou inglesa, no período proposto 
de janeiro de 2014 a março de 2019 e que correspondessem ao objetivo da revisão. 
Os critérios de exclusão foram: estudos do tipo teses, dissertações, monografias, 
anais de eventos, artigos de revisão, relatos de experiência e estudo de caso.

Para a extração dos dados dos artigos selecionados, foi necessária a 
utilização de um instrumento previamente elaborado. Utilizou-se um quadro síntese 
contendo as seguintes informações dos estudos: base, revista, título, autor (es), 
objetivo, metodologia e ano.

Na fase de análise crítica dos estudos incluídos, realizou-se uma leitura 
minuciosa dos artigos a fim de compilar os principais achados e suas correlações. 
Foi feita leitura flutuante com posterior categorização dos achados.

Procedeu-se à discussão a partir da interpretação e síntese dos resultados, 
compararam-se os dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial teórico 
e conceitual sobre a temática, buscando convergências e divergências entre os 
achados trazidos pelos autores.

Os resultados foram apresentados através de fluxograma e quadro, além 
das categorias temáticas, analisados segundo os objetivos propostos de forma 
descritiva.

Por tratar-se de um estudo de revisão, não foi necessária a submissão do 
projeto a um comitê de ética em pesquisa, contudo, a construção textual foi feita 
tendo o balizamento das normas de citação e preservação dos direitos autorais das 
obras consultadas.

3 | 	RESULTADOS
Após o processo de busca e seleção inicial, encontrou-se um total de 403 

publicações, sendo: SCIELO (4), MEDLINE (253) e BDENF (146). Após leitura de 
resumos e do corpo textual dos trabalhos tendo por base a aplicação dos critérios 
de elegibilidade, selecionou-se 07 artigos para compor a amostra final deste estudo, 
conforme mostra a figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa.

Fonte: Autoria própria

Observa-se que dentre os estudos selecionados, todos são de periódicos 
indexados na base de dados MEDLINE e publicados nos últimos cinco anos. Isto 
revela que a discussão em torno da eficácia dos diversos aromas e sua utilização 
em parturientes tem sido objeto forte de discussão entre os pesquisadores, 
principalmente entre aqueles que se dedicam à obstetrícia e às terapias tradicionais.

Outro ponto relevante diz respeito ao tipo de estudo, onde os nove artigos 
selecionados são provenientes de ensaios clínicos randomizados, considerados 
como sendo os estudos primários de maior relevância para verificar a acurácia de 
novas formas de cuidar em ciências da saúde. Isto colabora para que tenhamos 
evidências fortes e aplicáveis nos diversos cotidianos assistenciais. A partir 
dos artigos selecionados, procedeu-se à seleção e agrupamento de algumas 
características destes estudos, a saber: base, título, autor (es), objetivo, metodologia 
e ano, conforme pode ser observado no quadro 1
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Nº Base Titulo Autor (es) Objetivo
Metodologia

Ano
Tipo de estudo Abordagem

1 MEDLINE

Efeitos da aromaterapia 
com Rosa damascena em 
mulheres nulíparas dor e 
ansiedade do parto durante 
o primeiro estágio do 
trabalho de parto

Hamdamian 
S, et al.

Identificar os efeitos 
da aromaterapia 
relacionados a dor e 
ansiedade em trabalho 
de parto

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2018

2 MEDLINE

O efeito do odor de 
camomila nas contrações do 
primeiro estágio do parto em 
mulheres primíparas

Heidari-
fard S, 
Mohammadi 
M, Fallah S.

Identificar os efeitos 
do odor de camomila 
sobre alguns 
parâmetros do trabalho 
de parto

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2018

3 MEDLINE

Eficácia da aromaterapia 
na redução da dor durante 
o trabalho de parto: um 
estudo randomizado ensaio 
controlado

Tanvisut R, 
Traisrisilp 
K, Tongson 
G T.

Analisar a eficácia 
da aromaterapia na 
redução da dor durante 
o trabalho de parto

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2018

4 MEDLINE

O efeito da aromaterapia 
com essência de lavanda na 
intensidade da dor do parto 
e duração do trabalho de 
parto em primíparas

Yazdkhasti 
M, Pirak A.

Investigar o efeito da 
inalação de essência 
de lavanda na 
intensidade da dor do 
parto e duração do 
trabalho de parto

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2016

5 MEDLINE

Aromaterapia com óleo 
de citrino aurantium e 
ansiedade durante a 
primeira fase do parto

Namazi M, 
et al.

Determinar a eficácia 
da aromaterapia 
com o óleo citrus 
aurantium na redução 
da ansiedade durante 
o primeiro estágio do 
trabalho de parto

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2014a

6 MEDLINE

Comparação do efeito 
da aromaterapia com 
Jasminum officinale e 
Salvia officinale sobre 
a intensidade da dor e 
o desfecho de parto em 
mulheres nulíparas

Kaviani M, 
et al.

Comparar os efeitos 
da aromaterapia com 
jasmim e sálvia sobre a 
intensidade da dor e o 
resultado do parto em 
mulheres nulíparas.

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2014

7 MEDLINE

Efeitos do Citrus Aurantium 
(Laranja Amarga) na 
intensidade da dor do 
trabalho de parto no 
primeiro estágio.

Namazi M, 
et al.

Investigar os efeitos 
do citrus aurantium 
na intensidade da dor 
do parto em primeiro 
estágio em mulheres 
primíparas

Ensaio Clínico
Randomizado Quantitativa 2014b

Quadro 1-  Caracterização dos estudos a partir dos seguintes tópicos: Base, Revista, 
Título, Autor (es), Objetivo, Metodologia e Ano 

Fonte: autoria própria

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo Hamdamian et al. (2018), em um estudo do tipo ensaio clinico 

randomizado realizado em um hospital de Jajarm, no Irã, com 58 participantes, 
divididas em 2 grupos, para verificar-se os efeitos do uso da aromaterapia com rosa 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 6 62

damascena durante o trabalho de parto e parto, ficou evidenciado que a utilização 
da aromaterapia com a Rosa damascena foi eficaz na redução da dor e a ansiedade 
durante a primeira fase do trabalho de parto, em comparação com o grupo que não 
utilizou. O estudo mostrou os efeitos positivos da terapêutica com rosa damascena 
nos diversos graus de dilatação cervical para a redução da dor e ansiedade, sem 
prejuízos para a qualidade e quantidade das contrações uterinas.

Ressalta-se no presente estudo que não houve diferenças entre os grupos 
no que diz respeito ao tipo de parto e nos escores de apgar dos recém-nascidos, 
evidenciando assim, a segurança para a mãe e para o feto no que diz respeito à 
utilização da rosa damascena durante o processo de parturição como tecnologia 
de cuidado. O alívio da dor se dá através da estimulação de neurotransmissores, 
que levam a diminuição da dor e consequentemente ao aumento do relaxamento. A 
utilização da aromaterapia levou a redução da ansiedade e aumentou a segurança, 
o conforto e a satisfação das participantes desse estudo, que em comparação com 
o grupo que não fez uso (HAMDAMIAN et al., 2018).

De acordo com Tanvisut, Traisrisilp e Tongsong (2018), em um estudo do tipo 
ensaio clínico randomizado e controlado, desenvolvido em um hospital na Tailândia, 
com 104 mulheres, divididas em 2 grupos, sendo um dos grupos submetido a 
aromaterapia e o segundo não (grupo controle), ficou evidenciado que a utilização 
da aromaterapia com (lavanda, gerânio rosa, cítricos e jasmim), sendo de livre 
escolha da parturiente, mostraram-se úteis na redução da dor na fase ativa latente 
e precoce, e provavelmente pode ser usado como um método adjuvante para o 
controle da dor do parto sem efeitos colaterais graves sendo possibilitado seu uso 
sem muitas restrições.

É importante enfatizar que todas as mulheres do grupo de estudo receberam 
o mesmo procedimento de aromaterapia, foi oferecido quatro opções do aroma 
favores de escolher (lavanda, gerânio rosa, cítricos e jasmim) com base em sua 
própria preferência, uma vez que os participantes sabiam melhor que favor era 
adequado para eles em termos de satisfação pessoal odor e efeitos colaterais 
tais como náusea, vômito, tontura, etc. A aromaterapia foi iniciada quando os 
participantes foram admitidos para o trabalho de parto até o final do primeiro estágio 
do trabalho de parto (TANVISUT; TRAISRISILP; TONGSONG, 2018).

Os autores afirmam que a aromaterapia é útil na redução da dor do parto na 
fase ativa latente e fase inicial, mas não é eficaz no trabalho tardio quando a dor do 
parto é mais intensa. Devido à ausência de efeitos colaterais sérios, provavelmente é 
razoável concluir que a aromaterapia é um método alternativo útil para o controle da 
dor, especialmente quando usado como tratamento adjuvante no início do trabalho 
de parto para mulheres que desejam evitar o efeito farmacológico e a analgesia 
regional (TANVISUT; TRAISRISILP; TONGSONG, 2018).
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Segundo Namazi et al. (2014a), em um estudo do tipo ensaio clínico 
randomizado realizado com 126 mulheres grávidas divididas em dois grupos, no 
Hospital Vali-Asr, no Irã, sendo submetido 1 grupo a aromaterapia (com óleo de 
flor de C. aurantium) e outro não, através de gaze impregnada com 4 ml de C. 
aurantium solução salina destilada e normal foram anexadas ao colar de sujeitos 
nos grupos de aromaterapia e controle, respectivamente, no qual os dois grupos 
encontravam-se no mesmo nível de ansiedade, ficou evidenciado que os níveis 
de ansiedade em dilatações de 3-4 e 6-8 cm foram significativamente menores no 
grupo de aromaterapia em comparação com o grupo controle.

Os óleos essenciais são absorvidos por inalação e afetam enzimas e canais 
iônicos e receptores e, eventualmente, estimulam o cérebro. Eles podem, portanto, 
aliviar a ansiedade, ter efeitos antidepressivos e aumentar a circulação sanguínea 
no cérebro. A entrada do corpo através da inalação também permite que esses 
óleos atravessem a barreira hematoencefálica e interajam com os receptores do 
sistema nervoso central. Ressalta-se assim, que a aromaterapia com óleo de flor 
de C. aurantium como uma intervenção simples, barata, não invasiva e eficaz para 
reduzir a ansiedade durante o trabalho de parto (NAMAZI et al. 2014a).

Segundo Yazdkhasti e Pirak (2016), em um estudo do tipo ensaio clínico 
randomizado realizado com 120 mulheres grávidas divididas e 2 grupos, em um 
hospital do Irã, com 1 grupo submetido a aromaterapia com a essência de lavanda 
Lavandula angustifólia, evidenciou-se que em comparação dos escores médios de 
intensidade da dor pré-intervenção (dilatação 3 a 4 cm) dos dois grupos do estudo 
não mostrou diferença significativa entre os níveis de dor dos participantes. Mas, 
diferença significativa foi notada para os escores médios de intensidade da dor 
entre o grupo intervenção e o grupo controle em 5-10 cm de dilatação, sendo que 
a intensidade da dor foi diminuída no grupo intervenção conforme a dilatação ia 
aumentando. 

Segundo Kaviani et al. (2014), em um ensaio clínico randomizado com 156 
mulheres divididas e 3 grupos, no qual o primeiro era submetido a aromaterapia 
com sálvia, o segundo com jasmim, e o terceiro era grupo controle. Cada grupo foi 
submetido à aromaterapia com máscara de incenso por 15 min (água destilada para 
o grupo controle). A intensidade da dor foi medida antes e 30 e 60 minutos após 
a aromaterapia com incenso. Evidenciou-se que em comparação com os outros 
grupos, a intensidade da dor e a duração do primeiro e segundo estágios do trabalho 
de parto foram significativamente menores (p < 0,05) no grupo de aromaterapia da 
sálvia, mostrando que esta pode ser utilizada por mulheres em trabalho de parto.

Em um estudo desenvolvido em um hospital no oeste do Irã para verificar 
os efeitos do aroma de Citrus aurantium (laranja amarga) sobre a intensidade da 
dor em mulheres primíparas no primeiro estágio do trabalho de parto, 126 mulheres 
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elegíveis foram divididas em 02 grupos. O grupo intervenção recebeu aromaterapia 
por gazes embebidas com 4 ml de agua destilada com Citrus aurantium. Já o 
grupo controle recebeu aromaterapia por gazes embebidas com 4ml de solução 
salina normal. O procedimento foi repetido a cada 30 minutos e a intensidade da 
dor foi verificada após o procedimento em dilatações cervicais3-4, 5-7 e 8-10 cm. 
Os resultados mostraram que houve redução significativa (p<0,05) na intensidade 
da dor no grupo intervenção em todos os momentos da dilatação em que houve 
a medida, sendo recomendada sua utilização por mulheres em trabalho de parto 
(NAMAZI et al., 2014b).

Outro ensaio clínico randomizado realizado com 130 primíparas de um 
hospital iraniano buscou verificar os efeitos do odor de camomila sobre as contrações 
uterinas durante o trabalho de parto. Os resultados mostram que não houve 
diferença nas variáveis duração e número de contrações entre o grupo intervenção 
e o grupo controle (p> 0,05). Entretanto, no grupo intervenção a intensidade das 
contrações foi significativamente menor, em 5-7 cm de dilatação, que no grupo 
controle (p=0,004). Além disso, o grupo intervenção mostrou maior satisfação com o 
processo de parto (p < 0,001). Desta forma, os autores concluíram que a essência 
de camomila pode ser utilizada como métodos não-farmacológico durante o trabalho 
de parto (HEIDARI-FARD; MOHAMMADI; FALLAH, 2018).

5 | 	CONCLUSÃO
Os 07 estudos selecionados nesta revisão mostraram que a utilização 

da aromaterapia em mulheres em trabalho de parto foi eficaz para a redução da 
intensidade das contrações nos diversos estágios da dilatação, sem, no entanto, 
comprometer sua duração e frequência. Além disso, o estudo ainda mostrou que a 
utilização da aromaterapia traz maior satisfação para as mulheres com o processo 
de parto e nascimento.

Assim, é seguro é seguro dizer que os aromas estudados nesta revisão 
podem ser utilizados por parturientes que assim o desejarem e devem ser incluídos 
no conjunto das tecnologias de cuidado a serem implementadas no cotidiano 
assistencial do enfermeiro obstetra, para que, desta forma, o cuidado seja ainda 
mais qualificado.  

Uma das limitações desta revisão foi o fato de não ter conseguido dados 
suficientes que discutissem a utilização da aromaterapia entre grupos de 
parturientes de baixo e alto risco, sendo, portanto, uma sugestão para a realização 
de estudos empíricos que possam preencher essas lacunas de conhecimento.
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